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A COMISSÃO Especial do Có-
digo Ambiental Brasileiro da 

Câmara dos Deputados, incumbida 
de dar andamento ao projeto de lei 
(PL) destinado à reforma da atual le-
gislação, está realizando uma série de 
audiências públicas pelo País, a fi m 
de ouvir os setores envolvidos com 
o assunto e colher informações e su-
gestões para a sua elaboração.

Presidida pelo deputado Moa-
cir Micheletto (PMDB-PR) e tendo 
como relator o deputado Aldo Rebe-
lo (PCdoB-SP), a comissão vem dan-
do voz a produtores rurais, cientistas, 
ONGs, governo, representantes de 
universidades, entre outros públicos 
diretamente ligados com o tema.

Ex-presidente da Câmara, o de-
putado Aldo Rebelo é um profundo 
conhecedor dos problemas brasilei-
ros, conta com respaldo e respeito 
do presidente Lula e por isso é uma 
autoridade preparada para dar um 
parecer técnico, independente e 
confi ável.

De acordo com o cronograma dos 
trabalhos da comissão, a apreciação 
da proposta do PL está prevista para 
março e a votação no plenário da Câ-
mara deve ocorrer em abril.

A Sociedade Rural Brasileira parti-
cipou do encontro realizado na cida-
de de Ribeirão Preto (SP) e observa 
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O PRIMEIRO semestre do ano pas-
sado foi desastroso para as empre-

sas listadas na Bovespa, o valor das suas 
ações caiu bastante em consequência da 
crise fi nanceira global desencadeada no 
fi nal de 2008. Aliás, as bolsas de valores 
do mundo todo tiveram o mesmo pro-
blema, e muitas delas com quedas mais 
acentuadas do que a brasileira.

No entanto, a recuperação no segundo 
semestre foi notável. O IBovespa, princi-
pal índice de ações do Brasil e que mede 
a variação média do nosso mercado, teve 
uma valorização, ao longo do ano todo, 
de 82,6% em reais, e de 145,2% em dó-
lares, tendo sido a maior valorização do 
mundo. Isso mostra que de fato a crise 
não afetou nossa economia com a mesma 
intensidade do ocorrido nos países ricos, 
e também revela o entusiasmo dos inves-
tidores – nacionais e estrangeiros – com 
nosso desenvolvimento.

Há um dado interessante nesse tema: as 
ações das empresas ligadas ao agronegó-
cio tiveram valorização média de 165,25% 
no ano de 2009, mais do que o dobro do 
IBovespa. O ganho médio só foi menor 
que os da construção civil, com aumento 
de 221,36%, e o do setor eletroeletrônico, 
com 188,19%, segundo a Economatica.

 Vale a pena notar que esses dois 
setores são predominantemente voltados 
para o mercado interno, confi rmando a 
melhoria da renda do consumidor bra-

sileiro e o acesso ao mercado de novas 
e signifi cativas parcelas da população. 
Isso compensou, ao menos em parte, 
a redução das exportações, que se de-
veu exatamente à crise global. Em 2008, 
exportamos 71,8 bilhões de dólares do 
agronegócio e em 2009 o valor caiu para 
64,8 bilhões, ou 9,8% a menos, embora os 
volumes tenham sido 7,74% maiores.

Haveria também relação com as em-
presas do agronegócio? Em outras pala-
vras, os produtores de bens consumidos 
internamente tiveram valorização maior 
que os exportados? Aparentemente sim!

As empresas listadas do setor que mais 
se valorizaram foram: Frigorífi co Miner-
va, com 247%, Fertilizantes Heringer, 
com 200%, Indústria de Laticínios LAEP, 
com 207%, Açúcar Guarani, com 173%, 
Marfrig, com 161% e Brasil Ecodiesel, 
com 150%.

À exceção da Guarani, cujo produto, o 
açúcar, teve um espetacular aumento de 
preço no ano passado em função da que-
da da produção indiana, abrindo merca-
dos para o Brasil lá fora, praticamente to-
das as outras empresas são mais voltadas 
para o mercado interno.

Os setores de leite, fertilizantes e bio-
diesel são quase inteiramente destina-
dos aos consumidores brasileiros. Já os 
frigorífi cos, exportadores em tempos de 
bonança, perderam competitividade ex-
terna em função do câmbio, e ganharam 
internamente.

Fica evidente que o mercado inter-
no está puxando para cima a economia 
agroindustrial brasileira, o que é um óti-
mo indicador para o futuro, pois com a 
recuperação do mercado externo é pro-
vável que as exportações voltem a crescer 
este ano. O dólar parou de cair. Isso tudo 
- mais o mercado interno -muda para 
melhor o cenário agrícola em 2010. 
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